
 

 

Para o desenvolvimento deste projeto de intervenção, serão realizadas as 

seguintes atividades: 

Construção o instrumento  (PDEJA) para realizar o levantamento do perfil 

do docentes e das necessidades de sua formação continuada na EJA; 

Aplicação do PDEJA em um grupo pequeno de professores para analisar a 

efetividade das perguntas; 

Análise dos dados do PDEJA para traçar o perfil do professor da EJA  e o 

levantamento das suas necessidades; 

Montagem do itinerário formativo da formação continuada em EJA; 

Construção de um projeto de curso de formação continuada inicial 

(Primeira fase do itinerário formativo) cujo público alvo seja os professores 

aprovados em concurso e convocados no anos de 2013 e 2014; e 

Implementação do curso de formação continuada. 
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INTRODUÇÃO 

Este trabalho é um Projeto de Intervenção Local (PIL) que busca analisar a 

Política de Formação Continuada da Escola de Aperfeiçoamento de 

Profissionais da Educação (EAPE) na Secretaria de Educação do Distrito 

Federal, questionando se realmente a política de formação continuada 

contempla as necessidades dos professores que atuam na Educação de 

Jovens e Adultos (EJA).  

 
MARCO TEÓRICO 
 

A construção do marco teórico se deu a partir do levantamento bibliográfico 

de autores que dissertam sobre a importância e necessidade da formação 

continuada de profissionais da educação, sobretudo professores. Além disso, 

houve a contextualização do ambiente institucional, a EAPE – Escola de 

Aperfeiçoamento dos Profissionais da Educação da SEEDF  a partir de 

documentos sobre a instituição. A partir de discussões com professores 

formadores da EAPE e gestores da coordenação de Educação de Jovens e 

Adultos – CEJAd, contextualizamos a política de formação da SEEDF sob o 

viés histórico, político, filosófico e pedagógico dessa modalidade de ensino,  

e identificamos algumas lacunas no processo de formação continuada de 

EJA, para então, desenvolvermos a proposta deste projeto de intervenção. 
 
 
 
 
OBJETIVOS  

Contribuir na promoção de mudanças na formação continuada dos 

professores da Educação de Jovens e Adultos – EJA por meio das 

proposições de ações para a política de formação da EJA na Secretaria de 

Estado de Educação do Distrito Federal – SEEDF.  

 

 
 
Figura 1 – Fluxo da Coordenação dos Projetos  (Retirado do Manual de procedimentos EAPE) 
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RESULTADOS A SEREM OBTIDOS 

 

Procura-se alcançar os seguintes resultados com a execução deste PIL :  

 Aplicação de um diagnóstico antes da elaboração do projeto de formação 

continuada e utilização de um instrumento (PDEJA) que trace o Perfil do 

docente da EJA para o levantamento das necessidades de sua formação 

continuada em EJA. 

  Construção de de um itinerário formativo. 

 Implementação de um curso que seja contextualizado, privilegiando a 

práxis docente e que seja realizado num espaço de construção coletiva 

envolvendo um número expressivo de profissionais de uma mesma 

instituição de ensino. 

 

ATIVIDADES/ EXPERIÊNCIAS 

 A implementação deste projeto de intervenção é muito pertinente, pois 

considera-se que a formação de professores deve ser condizente com as 

especificidades da EJA como a diversidade, tanto em relação ao seu público 

quanto às iniciativas que diz respeito à pluralidade dos sujeitos e a 

flexibilidade de tempos e espaços, algo que faz parte do universo da EJA. 

Essa formação deverá atender, prioritariamente, a preparação para o 

entendimento das concepções e estrutura curricular e deverá atuar no 

mesmo compasso do trabalho pedagógico desenvolvido, permitindo uma 

reflexão constante sobre a ressignificação da atuação profissional. 
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